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      Capítulo 1


      Metodologias científicas e processos de projeto de design

    


    Tudo que existe no mundo foi projetado por alguém, desde o ambiente onde estudamos até os óculos que usamos. Nesse sentido, para a elaboração de um objeto ou de um espaço, devemos considerar diversas premissas, métodos e processos, tais como: sua função principal, o público-alvo que utilizará o espaço projetado e os diferentes materiais que servirão de base para sua criação.


    Desse modo, ao projetar um ambiente, é extremamente importante garantir que seja utilizado um método. O método projetual é o modo utilizado para estruturar as etapas do projeto e serve de apoio ao processo de criação na área de design, pois é a partir da correta aplicação do método que poderemos garantir um resultado de qualidade, entregas nos tempos certos e uma proposta espacial alinhada com a finalidade desejada, além de também evitar possíveis erros no processo como um todo.


    A metodologia, por sua vez, é um conjunto de métodos utilizados durante a elaboração de uma pesquisa de design. Esta pode ter motivações intelectuais ou práticas.


    Neste capítulo, você compreenderá as noções básicas de construção metodológica para a leitura e elaboração de pesquisas dentro do campo do design. Discutiremos o rigor científico na construção de métodos de estudo que trabalham com o tema do espaço construído e analisaremos resultados de trabalhos científicos, visando aproximações com práticas do mercado de trabalho.


    1 Conceituação sobre metodologia científica: função, estrutura e rigor


    Define-se metodologia científica como um conjunto de métodos de pesquisa com o objetivo de conduzir a um resultado desejado empiricamente. Tal pesquisa pode ter motivações intelectuais ou práticas. É a parte da metodologia que define como a pesquisa está sendo feita.


    Quando uma pesquisa tem motivações intelectuais, o conjunto de métodos (ou a metodologia) terá um modo de desenvolvimento sistêmico e planejado, sendo este campo aberto às considerações técnico-inovadoras e empíricas.


    Segundo Rudio (2001 apud Facca, 2011):


    
      Pesquisa, no sentido mais amplo, é um conjunto de atividades orientadas para a busca de um determinado conhecimento. A fim de merecer o qualificativo de científica, a pesquisa deve ser feita de modo sistematizado, utilizando para isto método próprio e técnicas específicas e procurando um conhecimento que se refira à realidade empírica. Os resultados, assim obtidos, devem ser apresentados de forma peculiar.

    


    Tratando-se do campo prático da pesquisa, o foco estará no resultado ou na solução para um problema encontrado no início da pesquisa. Nesse caso, o desenvolvimento é pautado em objetivos específicos, focados no resultado positivo que deverá solucionar o(s) problema(s).


    A fim de realizar uma pesquisa de maneira assertiva, deve-se seguir um conjunto de regras aplicáveis no sentido de sua função, estrutura e rigor. É importante definir cada um desses aspectos para um melhor entendimento de seus papéis em uma pesquisa científica, uma vez que cada um possui sua própria importância, conforme descrição a seguir:


    
      	
Função: o trabalho científico, seja em forma de artigo, pesquisa, TCC ou tese, deve ter uma motivação principal para sua realização. Afinal, qual a função dessa pesquisa? Quais perguntas estão sendo feitas e quais os resultados esperados após o desenvolvimento dos estudos? Para que ou para quem a pesquisa está sendo feita?


      	
Estrutura: a estrutura de um trabalho científico é baseada na organização do pensamento do pesquisador, pois é através da estrutura que se orienta o leitor para seus objetivos finais. De maneira geral, o trabalho científico tem a estrutura organizada em três principais aspectos: introdução, desenvolvimento e conclusão.

    


    A parte introdutória deve concentrar os objetivos da pesquisa e envolver o leitor para o desenvolvimento do texto. O texto, por sua vez, trata do tema da pesquisa, em que são apresentados dados de coleta, interpretações de gráficos, imagens e análises, além da presença do referencial teórico com citações de autores que abordem o tema ou assuntos correlatos com a pesquisa.


    O desenvolvimento é uma das partes mais importantes do trabalho científico, pois traz as problemáticas levantadas pela pesquisa e as justificativas para tal estudo estar sendo elaborado. A parte final, também chamada de conclusão ou considerações finais, é o momento em que se apresentam os resultados, as discussões e possíveis futuros andamentos da pesquisa.


    
      	
Rigor: uma pesquisa com rigor metodológico é aquela cujo método escolhido garante a imparcialidade na experimentação, análise, interpretação e apresentação dos dados finais. Sendo assim, o rigor garante a qualidade científica do trabalho. Isso se aplica essencialmente aos trabalhos que usam a metodologia científica como base, porém o rigor pode ser um elemento interessante também para as pesquisas com objetivos práticos.

    


    Tratando-se de metodologia voltada aos estudos no campo do design, deve-se considerar quem fala sobre o assunto e por que esse assunto é pertinente para a pesquisa.


    2 Método e técnicas de apoio a processos de projeto de design


    Para projetar é necessário um método, algo que ajude a resolver um problema, motivação principal diante de um espaço ou de um objeto a ser criado. Sendo assim, o método é o modo de proceder, a maneira de agir, um caminho para se chegar a um fim.


    Tanto a metodologia científica como a metodologia projetual (relativa ao projeto) baseiam-se em procedimentos para solucionar problemas. Para isso, utiliza-se a pesquisa como base a fim de reconhecer informações que possam ajudar a observar, compreender os acontecimentos relevantes e, ao final, alcançar determinado objetivo projetual. De acordo com Cipiniuk e Portinari (2006 apud Facca, 2011, p. 3):


    
      Método é a designação que se atribui a um conjunto de procedimentos racionais, explícitos e sistemáticos, postos em prática para se alcançar enunciados e resultados teóricos ou concretos ditos verdadeiros, de acordo com algum critério que se estabeleça como verdade.

    


    Assim, o método corresponde a uma série de operações cujo objetivo é atingir o melhor resultado com pouco esforço, pois, justamente, procura e indica a melhor forma de transpor os imprevistos que podem surgir pelo caminho. As orientações técnicas do método projetual auxiliam o designer na criação de espaços e produtos, sem, porém, engessar o processo criativo. Segundo Munari (1981, p. 20-22), “o fato de haver regras não inibe a criatividade. As orientações do método projetual são feitas de valores objetivos que se tornam ferramentas de trabalho nas mãos do designer criativo, estimulando-o a descobrir coisas novas”. Nesse sentido, no processo projetual de design, deve-se seguir uma sequência de passos que têm como base um conjunto organizado e pré-determinado de métodos e técnicas, que vão desde a exploração e compreensão da situação problemática até o detalhamento das especificações de produção do produto final (Siqueira et al., 2014).
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      Design também é pesquisa, e como tal, deve seguir uma metodologia para a elaboração criativa. Concorda? Assista ao vídeo no YouTube em que o designer Luiz Ludwig fala sobre isso: “Design também é pesquisa: processo criativo e métodos para criar” (2017), em:  https://youtu.be/zI3lB27dfUk.


      
        


        

      

    


    Ao longo das últimas décadas, vários modelos foram desenvolvidos no campo do design, na tentativa de solucionar problemas de design ou de organizar de maneira sistêmica o pensamento criativo. A seguir, veremos cinco diferentes modelos publicados por autores de metodologias largamente utilizadas como base para o desenvolvimento de projetos de design:
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